
Parte 1 – Estrutura do Simbolo” 

O “Símbolo 49” foi o resultado de um conjunto de estudos e emanações espirituais. 

Ao observarmos o símbolo, vários elementos formadores ficam evidentes, outros mais ocultos. 

Vamos desmembrá-lo para que o adepto saiba exatamente o significado e as formas de potencializá-lo em diversos rituais. 

A base do „Símbolo 49‟ é um quadrante do Sigilo de Lúcifer. 

Atualmente um dos sinais de maior notoriedade, encontrado em diversos livros relacionados ao ocultismo e à prática mágica, tanto em obras modernas quanto nas mais antigas. 

Originalmente publicado no livro mágico “Grimorium Verum” (Grimório Verdadeiro), esse sigilo é cercado de mistérios. 

Existem muitas interpretações sobre seus significados e funcionamento, entretanto, desconhecemos a origem desses símbolos e pentáculos. 

A Quimbanda Brasileira preza que seus adeptos dominem todos os elementos de um símbolo (Ponto Riscado), dessa forma opta em não usar o Sigilo de Lúcifer completo em suas práticas. 

Esse é o segundo caractere ou quadrante (haja vista que o sigilo é composto por quatro partes). 

Ao lançarmos a vista sobre o Sigilo é inevitável que não surjam algumas impressões automáticas em nossas mentes. 

As formas se assemelham ao pentagrama e podem ser decompostas em triângulos e em outras figuras geométricas, destaca-se também a forma similar à letra 

“v” maiúscula na base do desenho. 

O desenho é simétrico e é formado basicamente por 9 

linhas, das quais 7 são retas e 2 

possuem terminações arredondadas na parte inferior. 

As linhas se cruzam em 6 locais e possuem 3 pontos de origem. 

Decompondo o Símbolo em Triângulos A primeira formação sugere um triângulo retângulo e isósceles, com a base (hipotenusa) voltada para cima, ângulos internos de 90° e 45°. Remete-nos aos esquadro de construção geométrica e civil. 

A segunda formação sugere um triângulo equilátero, ângulos internos de 60° que possuem em seus lados a mesma dimensão da hipotenusa da primeira formação. 

A terceira e a quarta formação sugerem 2 triângulos escalenos, com ângulos internos próximos de 77,09°, 88,66° e 14,25°. 

A quarta formação intuitiva nos conduziria novamente a 

um triângulo equilátero, ângulos internos de 60°, lados possuem a mesma dimensão da hipotenusa da primeira formação. 

Entendemos que triangulo invertido (com a ponta para baixo) está fortemente associado ao plano astral. 

O símbolo também demonstra duas linhas diagonais que se cruzam e isso faz com que nossos olhos se foquem no centro da imagem agindo como ponto focal. 

A profundidade que tais linhas proporcionam faz-nos presumir que se trata de uma suposta descida ou „queda ao abismo‟ no sentido de libertação do sistema opressivo. 

Esse „abismo‟ também está relacionado ao subconsciente profundo e ao conhecimento encarcerado pelo cíclico processo. 

O maior triangulo invertido é composto por três ângulos agudos. 

Entendemos que representam a tensão masculina. 

A ponta invertida nos demonstra um sentido de incisão, como se uma força superior estivesse adentrando em algum local. 

Podemos concluir que essa parte do sigilo está relacionada à formação de um Império Astral onde Lúcifer invade o Sistema (micro e macrocosmo) jorrando o fogo bestial. 

Toda essa gnose expressa a função opositora predadora que conduz o adepto ao despertar da Chama Negra para a

vida. 

Existem seis pontos de interseção das linhas e três pontos principais de origens das mesmas. 

Na parte inferior do símbolo vemos uma forma geométrica similar à letra “V”. 

Alguns estudiosos defendem que essa letra significa a conexão ou união, o espaço criado por „Deus‟. 

É a 22ª letra de nosso alfabeto, alude aos 22 Túneis de Set e às 22 letras do alfabeto hebraico. 

Nota-se que a parte inferior do desenho do sigilo parece equilibrada pelo vértice da aparente formação da letra 

“V”. 

“En esoterismo, esta letra V, viene de la Ypsilón griega, 

 también de la Y griega ya conocida, 

 aunque la pronunciación es de la Vav hebrea, la que 

 significa Conexión o unión, un símbolo del espacio 

 creado por Dios, simboliza a un rayo que une dos 

 fuerzas o dos dimensiones, es donde existe una gran 

 conexión entre todas las cosas creadas.”  

(ESCOBAR,Virginia. 

Significado Esotérico del las Letras) Se analisarmos mais profundamente tal significado, cremos que a força incisiva de Lúcifer rasga o espaço 

delimitado e suas pontas espiraladas sugerem-nos um retorno 

ao estado primitivo. 

Esotericamente é a destruição da ilusão existente no Cosmos, o controle e a manipulação desse ambiente. 

Se concebermos que o “V” simboliza o algoritmo romano equivalente ao número “5”, podemos fortalecer o ponto de vista de incisão, afinal, uma das características desse número é a sexualidade agressiva e repleta de energia em conjunto com o princípio feminino e lunar. 

O ato incisivo pode ser comparado à quebra da estabilidade e a geração da indisciplina dentro do útero negro (terra). 

Os romanos faziam contagem através dos dedos. 

O número “5” representa os cincos dedos ou a mão. 

Entre os dedos polegar e mínimo encontramos o “V”. 

Para a Quimbanda Brasileira as mãos são uma das mais completas 

expressões do mundo físico, além de simbolizarem centenas de relações com o 

macrocosmo. Os dedos representam as forças elementais (polegar-fogo, indicador-ar, 

dedo médio- Espírito, anelar-terra e mínimo-água) e se correspondem com órgãos e sentidos do corpo humano. 

A mão é uma representação de poder. 

A incisão sobre a mão (simbolicamente) é o despertar e o triunfo da Chama Negra interna (quintessência), a libertação plena e o símbolo máximo do retorno das fagulhas usurpadas à Grande Sombra Negra. 

O número cinco também tem o poder de divisão, ou seja, rompe a estabilidade (número 4). 

Essa interpretação não é baseada na história desse símbolo. 

É uma „leitura‟ gnóstica do nosso grupo acerca da profundidade do simbolismo. 

Nossa intenção é fornecer aos adeptos caminhos para uma compreensão pessoal e a construção de uma personalidade magística. 

Ao analisar o „Símbolo 49‟ o adepto entenderá que alguns princípios contidos no triangulo permanecem na composição, entretanto, modificações propositais foram inseridas. 

O triangulo maior assume o mesmo simbolismo anteriormente descrito, entretanto, as linhas diagonais formaram propositalmente um segundo triangulo equilátero com a ponta voltada para baixo. 

Segundo nossa concepção, essa forma geométrica perfeita simboliza a manifestação de uma energia emanada fora do conceito de Tempo/Espaço que invade o astral, o mental e o físico (tridimensional). 

No âmbito astral simboliza o poder, a ilegalidade e a morte. 

No mental representa o intelecto desperto, a sabedoria e o controle das paixões e no físico e própria energia e o magnetismo. 

Esotericamente esse triangulo equilátero está associado à formação de V.S. Maioral e a projeção de Seus poderes. 

As linhas diagonais são finalizadas com círculos. 

Os círculos simbolizam a união do começo e do fim através da máxima tensão suportada. 

É o momento de solidez, mas jamais de inércia ou estabilidade. 

Relaciona-se com a serpente que morde o rabo se envenenando continuadamente e gerando a evolução. 

É a expressão máxima de autofecundação e o retorno à eterna origem pré-cósmica. 

No „Símbolo 49‟ representa o autoconhecimento, a geração (impulsos) dos desejos e a expansão para todas as 

direções. 

Anexamos dentro desse triangulo um pentagrama com a ponta voltada para a mesma direção da ponta do triangulo. 

Entendemos que o pentagrama trata-se de um poderoso símbolo de poder, conhecimento e magia. 

É uma representação e uma descrição do próprio microcosmo e da responsabilidade individual de evolução. 

“Na espiritualidade “Luciferiana” procuramos estar 

 além da relatividade do Bem e do Mal, além 

 das limitações impostas por dogmatismos esdrúxulos de

 Branco e Preto. Nossas cabeças acima dos céus e 

 nossos pés abaixo dos infernos!”  

(Lúcifer Luciferax. Revista Eletrônica de produção Independente. 3ª Edição. Indaiatuba-SP, 2008.) 

A ponta do espírito deve estar voltada para baixo, pois a partir de seu desmembramento (desgaste do espírito) os quatro elementos foram formados, assim como ocorreu o encarceramento da Chama Negra. 

Esse símbolo faz com que os adeptos sempre estejam em constante estado de guerra contra as barreiras que o encarceram no cíclico processo imposto pelo Sistema do 

“Falso-Deus”. 

Ao ativar a totalidade do „Símbolo 49‟ o adepto desperta a força ancestral de seu espírito e tem poder de unir os elementos separados tornando-se uma poderosa arma. 

O pentagrama em conjunto com os triângulos representa a força de Satanás-Lúcifer oculta em nossos microcosmos que dentro do Culto da Quimbanda está na Primeira Encruzilhada de Fogo. 

O pentagrama está relacionado aos olhos de V.S. Maioral que são Diamantes Negros capazes de aflorar nossa Luz e nos conduzir pelas sendas da Verdade. 

O pentagrama é a coragem de enfrentar o sistema escravista, tanto quanto as pessoas inertes. 

Seu propósito também é a nossa moldagem na fúria interna. 

Controlarmos nossos instintos e usarmos a voracidade em benefício de algo maior. 

Compreendermos que nosso corpo físico é a Terra e semearmos os frutos da Árvore da Morte dentro dos demais corpos para que os chifres do Bode Negro adornem nossa coroa. 

O pentagrama também está relacionado à expansão. 

Temos uma concepção que a ponta inferior representa o fim de todas as buscas e o término dos caminhos, entretanto, as demais quatro pontas representam os quatro pontos cardeais. 

Assim entendemos que ao ritualizarmos com o uso desse símbolo, as forças de Exu e Pombagira (Mensageiros da Libertação) irão se expandir pelo mundo e a energia obscura semeará os corpos aptos. 

O tridente (garfo) de formas retas que se eleva pelo centro do símbolo é a força dinâmica do fogo que será direcionada ao adepto. 

Jorrará, assim como o  Ogó de Exu Yorubá, um fogo que 

queima os inimigos e provoca a transformação interna. 

O garfo é incisivo, agressivo e mortal, age como um elemento que rasga a forma condensada e abre o buraco para a expansão além-tridimensional. 

Imagem Oculta 

No „Símbolo 49‟ vemos dois cruzamentos diagonais e o espaço entre ambos forma uma figura geométrica similar a um tetraedro. 

O tetraedro é um poliedro composto por quatro faces triangulares onde três delas encontram-se no mesmo vértice. 

Essa imagem está oculta, entretanto, seu significado é extremamente relevante. 

Simboliza a causalidade, o plano das formas, a limitação do espaço e a criação do tempo. 

Existem teorias que alegam que essa figura representa parte do processo de criação dos continentes e dos oceanos. 

Os vértices emanam e condensam enquanto as faces são receptivas. 

Essa qualidade hermafrodita (inscrito em si próprio) gera 

as quatro dimensões espaciais: altura, comprimento, largura e profundidade que unidas formam o Tempo. 

Correlacionamos os quatro vértices com os quatro elementos primordiais. 

Entendemos que o símbolo representa a coagulação, o aprisionamento e a condição limitante de toda construção cósmica. 

Possui um ponto de gravidade que garante a estabilidade, um centro salvador de todo equilíbrio. 

No „Símbolo 49‟ o tetraedro aparece invertido e inserido no „corpo‟ do pentagrama. 

Segundo nossa gnose, nessa posição representa o embate à estabilidade das forças elementares. 

Isso porque a figura geométrica não pode mais se sustentar 

em um ponto de gravidade imutável. 

É a queda do „Homem Tetraédrico – Homem Perfeito‟ e a destruição das quatro virtudes cardeais - Justiça, Prudência, Fortaleza e Temperança. 

A ponta invertida demonstra que o „Abismo‟ que nos separa da Suprema Luz de Lúcifer está no nosso plano mental e o fogo é a via de ascensão. 

O equilíbrio está associado à busca interna e ao forte desejo de emancipar a fagulha interior. 

Compreender esse ponto é como ter o controle dimensional e abrir os „Portais Infernais‟ para a ascensão dos Mestres Obscuros. 

O tetraedro invertido é o destruidor das ilusões. 

Funcionamento do „Símbolo 49‟ 

Acreditamos que por termos uma natureza emblemática, os símbolos agem como „guias‟ conscientes e subconscientes. Essa condução direciona e reeduca os impulsos. 

O „Símbolo 49‟ foi desenvolvido para despertar, direcionar, reconduzir e obscurecer os adeptos a fim de que se tornem aptos ao recebimento da „Luz Luciferiana‟

e, ao mesmo tempo, fortaleçam a ação dos Poderosos Mortos (Exus) na escalada evolutiva. 

O símbolo é um meio de identificação infernal. 

Age com plenitude corrompendo barreiras e inundando o adepto com energias sinistras, obscuras e libertadoras. 

Isso fará com que as „Leis Invisíveis de Ética e Moral‟ 

que norteiam os conceitos de „bem e mal‟ deixem de ser um entrave à liberdade plena. 

A ação será expansiva de dentro (micro) para fora (macro) e as encruzilhadas serão abertas, o caminho abençoado e as escolhas convictas. 

Receber energias através desse símbolo é o ato de 

acender uma fornalha que preenche as áreas frias e doloridas com o fogo consumidor e nos capacita enxergar com os „Olhos 

de Diamante Negro‟, vislumbrando a falsa-realidade sob a perspectiva Exu. 

Essa energia funde os elementos dentro de nossos corpos e nos torna poderosos. 

A geometria sagrada modelará nossos Templos Internos para que nossas prisões estejam sob nosso domínio e, que mesmo nesse estágio, possamos evoluir amplamente. 

Todo trabalho espiritual no qual esse símbolo for usado será pleno e amplo, pois as forças ancestrais que se manifestam virão em plena liberdade, sem máscaras ou confrontos limitantes. 

Acreditamos que essa forte emanação carregada de poder expande-se e faz com que nossos amados Mestres Exus e Pombagiras tragam-nos muito mais do que rasas respostas e possam revelar a Luz que ocultam da „massa cega‟ 

embaixo de suas capas, capuzes, chapéus e saias. 

Sobre o número 49 

O número 49 é uma fórmula oculta. Ao multiplicarmos o número 7 por si próprio resulta no “número mestre” 49. 

Se desmembrarmos o número e somarmos 

separadamente teremos 13. 

7 x 7 = 49 / 4 + 9 = 13 

“Segundo a numerologia, o “7” (sete) é a composição de dois números. 

 Por não possuir uma unidade divisível em partes iguais, evita que as coisas venham em partes. 

 O número “7” é a perfeita união entre o corpo denso e a alma (físico e o espiritual). 

 A influência e energia desse número proporciona as 

 “chaves” necessárias para que, enquanto preso no invólucro material, o ser humano possa elevar-se espiritualmente através de uma constante busca pela Luz e, no plano astral, possa dar continuidade na elevação espiritual. 

 Toda construção cósmica no



















































































































































































































































































































